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Of ingô 20. dc Outubro às duas oras da 
madrugada foi auiíado o General, que os 
inimigos tjnhão entrado pela terra da Ci¬ 
dade de Miranda cm algús lugares de Ma- 

lhadas» SsOaçarelor, com grande poder para tomate 
féis peças dcartilharia, que hiaopara aqtiella Cidade. 
O que íoubc por hum auifodo Capitão roòrdc Mi¬ 
randa Pedro dc Mello, ao qual na tneíma noite mã- 
doo logo (ocorrer cõ húa Cópanhia do MogadourOg 
& mandou no mefmo inflame recado pelos lugares 
do í er cão, &c rayaSjpara q fe foílcm ajuntar ao lugar de 
Arguzcllo, termo da Villa de Outeiro, onde hauião 
de achar ordem para o que fc hauia dc fazer,atufando 
dc tudo por momentos a Dom Aluaro d*Abranchcsi 

de mpayo, que acudiílem 
corro adita Cidade 

Na fegunda feira 2r. veio fegundo auifo ao Ge¬ 
neral, que o inimigo tinha faqueado algús lugares: 
mãdcu marchar ao Capitáo de fua guarda Henrique 
de Figueiredo dc Soufa feu Irmão,com roais duas cõ 
panhias da ordenança, o qual indo marchando, o a 
vifou dc que o inimigo vinha entrado por outros lu- 

ditoCapiráo fc foi alojarao lugar dcAr- 
com a mais gente, que acudiíTc, lhe ir 

nopedir o paífo. E entrando ncftc lugar teue auifo, q 
o inimigo vinha marchado para a Villa do Vimioío, 
de que logo auííouao General, & marchou coma 
gente, que tinha pai? cila. E com cftc auiío, que tam- 

. ' : bem 

guzciio, para 



bem teaeo ditto General,íc psrrio d*cíiâ Cidade rer- 
ça feira ii. ks duas horas da tarde côtres companhias 
Jde Infantaria, & ires da Ordenança a aquclla Villa 
diftante d’cfta Cidade'fcis lcgoaSj fcná fazer alto. E 
chegando a cila, auifou logoqa Pedrode Mello, que 
com a gente, qac tiueíTc, começade lo_ 
& a vifaílcj ondc fehauiâo de ajuntar, para irem buí 
cat ao inimigo, que já ncftc tempo tinha tido 
de que o General hia focorrer aquellaGiiadc, 
que íe hauia retirado. E feito aflento do que fe | 
de fazer, determinarão, que íe aj untaíícm no lugar da 
Eípcc iofa junto da raya, para dahi inucítiré o inimi¬ 
go na pane, onde tiucíle mayor poder. Eeílando 

1 

T . 
m \ i junto com 

t»olá gente, que lhes cntrauaao outro dia defocoíro, 
quevinha.de Mirandella, Lamas» & Tone de Dona 
Chama: & de Francifco de Sampayo, qoe o tínha a 

lhe roaodaaa fdfcentos homés, nos quaes en- 
p&outrada Qr- 

denançayquc jaeftauacom o dito' Pedro de Mello. 
O qual tendo noticia queo inimigoeftaua fortiiica» 
do com muita Infantasíanolugar de Brandilhács, & 
'qpeo^arqúes de Oropefa; & o Gonde de Aluafe 

t ta u a 
m 

t ■ 
• * » L* • ' \ ê 

1 
g -m m - gente, para da hi •a 

Baremaxometer a » d i 

lugares, íe pufcrão: logoi a caualto,: & forao 
ao dito lugar, & no caminho lhe detáo 

WtíKio^quc o inimigo dera. cm ha ns n oflo lugar da 

« 



raya cora gente, tk o eílaua faqueatido. Acudio 

g° que o ímmtgo 
vindo rnais, que com íeis, ou fetc homés dc caualio,, 
& não íizcráo dano dc cotiííderaçâo, & da hi torna* 
rio a cornar o caminho ao lugar,onde efiauãoos ini* 
migas. No qual o General mandou pór na yangarca 
dc hum batalhão oCaptfáo da Guarda Enrique dc Fi¬ 
gueiredo de Souía, F«áci(co Pacheco, Antonio d‘Al- 
•rncida, & Iaáodc Queirós Capitão de Infamariardã- 
do nélta forma no dito l ogar,onde tomarão feus pof- 
tos^& íe pufetáo a*clcjar com o inimigo,que eftaua 

piflol 
peito hús dos outros, que íe 

3 ti 

Tinha o ini m igo ílnquo companhias de Infanta- 
jde que eráo Capitães Dom Aluaro da Vcga,Dom 

o Altamira, Dom Francifco Dom 
Romero^ Marcos Aiola, & duas tropas de 

■ 8 começada q duroo por cfpaço dc íínq 
boias eomv mui reforçadas cargas; E vendo o Gene 

q os inimigosaguardãuão o focorro para aooo- 
dia cmrarem ncilas fronteiras andando fempre 

tnctido onde hauia< grande quantidade de balas do 
inimigo^ór onde fciiáo algus dos noflos,fazendo chc 
gar a gente, & acudir âs partesneccílarias,porque al- 

1 

* ' * 

gús haoiao ficado atras cm razão dos Cap 
v 6■ 

diantarem com Igús ho- 
mês nobresyque com elles forão: Elic,& os Capitaes 



I 

trincheira, & reduto, aucntajandoíe dos primeiros o 
Capitão Enrique dc Figueiredo, Antonio d’Almeida, 

Pacheco, & loão dc Queitós inucftui Jo ao 
inimigo à efpada, com que lhe ganharão o rcduto.&f 
o fizecao meter dentro na Igreja^quclhc hcauadcn-* 
teo dclle, matandolhe grande quantidade dc gente, 
onde cambem fc lhe catiuou muita, q ficou dc fora 
da Igreja. E as qac ficacão dentro., fc fizerão forces^ 
fazendo dc dentrodano aos noílos, por terem partes 
acomodadas para ííío. Neítc tempo chegou o Genc- 
lalá igreja, & mandoi^q a cerca(Tcm,& quebra fiem 
as porcas, para o que mandou vir inftrumentos para 
cfiecfcico. E vendo os ícus Capitaés, que clic andaua 
cm parte,onde matauão algús dos noilos, Sc que cs 
inimigos craziao o oiho nelic, & lhe aticatão, lhe pe¬ 

arão do Cauallo, 5c o fizeráo tirar d aquella 
onde (e encontrou cõ Pedro de Mello , & ihc requer 
reo mandaííc por fogo â porta da Igreja^ 6c outras 
muitas pcífoas, que todos publicauão cílar o Conde 
d*Aíuaj&: o Marques d’Oropcfa dentro ncíla. A que 
© dito General não quis deferir, dizendo, Sc publica* 
do, que mais queria que ficaílcm o dito Conde, Sc 
Marques,que por cm rifeo as couías fagradas: porque 
afsim lho ordenauaíua Magcftadc,cujo piadofo zelo 
& Religião não queria ganhar monarquias com o 
menordefaeato do Diuinoculto. Apcrcou denouo, 
que fc qucbraííem as porcas, Sc lhe não dcíTem fogo, 
fqzendo baxar a gentc^para^cíle efeito. E acíic tempo 

i Pedro 



£tdíb de Mcn o mindou' dar fogo a hua pouca tíc 
poluora, que arrombou as porcas: com que fe entrou 

nimigo. Onde ficarão cattuos tres Capitães 
Aif quario Sargentos, hum Ajudante & 
foldados> cm que entrarão mais de fcffenta feridos 
íota os mortos,que erão duzentos. E dos que fc acha- 

ocfta peieja lc não I jurarão mais, q 
& mui poucos de pee. E cambem veyo 
pc Terço u?ar. t rw * 

*w 

«ou o Gcncr4 o leuafTem para a Igreja, & vifle, fc 1H„ 
falraoa aígúa coufa fagrada,indorem fua companhia a 
PadieLuís Machado da Companhia de íefus9 o qual 
Abbade dedaroo, lhe não faltaua nada. 

M _ 

V • • 
*> >» 

**■ 

(è -'V- Sc íi *• s. Tòmaraofeaquiao inimigo, todas 
fgnias de guerra. Dos noííos morrerão quinze 
os quais enrrou Aluarode Ponteeícriuão da Camara 
da V ílla dc Alfandega foldado de Cauallo. Feridos fi¬ 
carão if. E com cites prjfronerros fc veyo recolhédo 
o Fronteiro môr aefta Cidade de Bragança , onde 
entrou em 27. do dito mèí com grandes aplaufos pot 
onde paflaua, & da Cidade,,onde foy mui fcfte}ado„ 
& com grande admiração bos vencidos â vifta da 

•\ 

y 

que cftaua c0:a força. Toda agente, ^ 

> -4 

fta ocafião íc achou noUa^fciiiâo íinqi 
rao a 

que 
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o 
armas* 

a cometer a 
tomarem as peças com defignio de dar volta fobre 
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inoftra o fauor, com que Deos Noffo Senhor afsifte 
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> aceitos tao 
cíles com as mãos na cabeça. 
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